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Plano 2015 
demanda de energia nesse ho­
nzonte 

Especialistas do setor elé­
trico das regaões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste particrparam 
em Curitiba. nos dias 2 e 3 de 
Junho, do Seminano sobre o 
Plano Nacaonal de Energia E té­
trica 1993-2015 (Plano 2015), 
promovido pela Eletrobrâs 
através da Copel Os debates 
tiveram a contribuição de re­
presentantes da sociedade, 
convidados pela primeira vez 
a drscuhr com as concessroná­
nas os planos do setor para os 
próxrmos 20 anos 

sem ário Regiona sobre o 
Plano Nacional de Energia Elétrica - 1993/ 

As fontes prímánas mats 
signiftcantes são a hrdráulica 
o carvão e a nuclear, mas en­
tre elas a hadreletricadade deve 
ser pnonzada por ser uma fon­
te econõm1ca renovável e na­
cional Isso não exclut a neces­
sidade de um programa térmr­
co mínimo. principalmente 
para o uso de carvão mineral 
jã que a transição da hrdro para 
a termeletricrdade ocorrerá 
após o ano 201 O 

Anmo10Soares O na SPE C~ AJino Ven11uõ Filho (Eietrobrãs). Antcnc 
Otékl Cardoso (DEC/Copet FranciSCO GomKie (PRE/Copel) Mauro Fernando 
OroflllO campos (DI' Planej e Eng EJetrODrás). Aonal Sprenger Passos (Secr 
ESI Ciência e Tecnolog.a) e •rereadol Jo3o Clâud•o Derosso 

Realizado no Centro de 
Convenções de Curltiba, o se­
minário foi aberto pelo diretor 
de Ptanejamento e Engenha­
ria da Eletrobrâs. Mauro Fer­
nando Orofino Campos e pelo 
então presrdente da Copel , 
Francisco Gom1de. A solena­
dade foi prestrgrada pelo se­
cretano Estadual da Crêncaa, 
Tecnologia e Ensmo Superior. 
e membro do Conselho de Ad­
mlnistraçt.o da Copel. Adhail 
Sprenger Passos, que repre­
sentou o governador Roberto 
Requrão e pelo vereador João 
Cláudao Derosso em nome da 
presadéncia da Cãmara Muni­
cipal de Cuntrba. Também fi­
zeram par1e da mesa o diretor 
de Engenharia e Construção 
da Copel Antônio Otélo Car­
doso o superintendente de 
Estudos e Projetas da Copel e 

orgamzador do evento, Antô­
nio Soares Drnaz, e o enge­
nheiro Altino Ventura Filho se­
cretáno execultvo do GCPS 
(Grupo Coordenador de Pla­
nejamento dos Sistemas Elé­
lricos) da Eletrobrás 

Recomendações 

As discussões lécnacas 
mantidas durante o semmano 
resultaram numa séne de re­
comendações para o Plano 
Nacional de Energia Elétrica, 
o mais rmportante instrumento 
de planejamento de longo pra­
zo do srstema elétrico. na sua 
versão 1993-2015 Entre as 
prinCipais conclusões está a 
de que os estudos realizados 
no Plano 2015 representam 
um avanço metodológico ern 

Colabore: Seja solidário! 
Assoma 

A A.ssocração dos Menrnos de Cunt1ba presta atendimento 
soe al e educacional a 300 menmos e menmas de rua Eles 
recebem lar 1bém onenlação profass1ona a 1mentação e cannho 
Sem rans lucratavos. a Assoma necessrta de doações voluntânas 
para continuar com esse trabalho exemplar Agasalhos e calçados 
(principalmente os números 30 a 40) usados para as cnanças e 
adolescentes são bem vandos O telefone da Assoma é 278-1432 
e o endereço Av Senador Salgado F1lho. 1050 

Hospital Evangélico 
O Hospital Eva· gélrco deCunhba é uma das ma1ores casas de 

saude do sul do pais, com 500 lettos e 1 500 Clrurg,as po~ mês. 
rnclus!Ve transplante de r .ns e coração A população carente forma 
a maror pane de sua clientela e as despesas do hospual são mutto 
altas. não sobrando recursos para mvestamentos em renovação de 
rouparia rnstrumentos carúrgrcos e outros rtens 1m portantes Len­
ÇÓIS. toalhas, cobertores. fraldas. cortrnas le1te em pó. alimentos, 
talheres, brinquedos, macas, cadeiras de roda e até tintas. entre 
outras coisas, podem ser doadas pelos telefones 223 0929 e 272-
4313, ou na rua Augusto Stelfeld 1908 

relação aos planos anteriores, 
pnnc.palmente pela mcorpo­
ração de ancertezas no p1 o­
cesso d~ planeJamento 

Os técnicos concluíram 
também que apesar do cresca­
mento da demanda apresen­
tar uma taxa decrescente ao 
longo do período de análise, 
os acréscamos de mercado e 
da oferta de energta serão 
crescentes para qualquer dos 
quatro cenários de evolução 
da economia braslleara avalia­
dos Poroutro lado. apesar do 
esgotamento das fontes pri­
márias economicamente com­
petttrvas e ambientalmente vt­
ave s nas regrões Nordeste. 
Sudeste e Centro-Oeste an­
tes do ano 2015 o potencial 
energético disponível no pais 
é suficiente para atender a 

Alem de recomendar e~tu­
dos de mventáno das bactas 
Amazónicas e estudos de trans­
missão a longa d1stancta nos 
aspectos técnaco e ambrenlal 
para aprovertamento desse po­
tencial, os técnrcos reconhecem 
-no documento final do semana­
no - o esgotamento da capac1· 
dadedo estaao para arcarsozt· 
nno com os rnvesttmentos em 
geração de energ1a elétnca e a 
lmportâncta da partlctpação d<1 
Iniciativa privada nos empreen· 
dimentosdos setor E concluem 
que a vrabrhzação da partiCipa­
ção da rnrctatrv a pnvada depen­
de da pra laca o o realtsmo tanta­
no e do equaoonamemo de 
questões JnStitUCIOf181S Na ques­
tão ambiental, a reco,.,., dação 
é de que a pràt1ca renata com 
mais fldehdade o d1scurso am­
baenlalista do setor 

Encontro Técnico 

~Escovas Pcxta-Escovas A~Coletores Comltadores ;.mbHl'esce 
T raba!ho Problemas de Manutenç-ao e. ou Prosetcs este fOI o rema esatniDO 

para OISCussao duran:re o 3~ Encontro Tecrnco de Grupo ae Tralla cc 

Manutenç3o oe u~mas GiMU. reallZaao de 2:: a 24 ce JUnllo oassa:ltl rus 
mstalações do DPOP 

Part1ctparam do e~ento 5-tlécntcos e engenherros ~pec1a tStas Oe ·.= 
empresas do setor elétnco Que discuttram suas e~penênetas na solw.;clo dos 
problemas A Copel é uma das etnpresas que ma1s tem estudado o a:.surno ej 
resolvido grande parte dos problemas moltvados por esses equ•pameri'Os I 
prmclpa•s causacores de paradas de unldaOes geradoras -- - ) 
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Copel reduz poda de árvores 
com projeto da rede compacta 

A Copel testou com su­
cesso uma solução técn1ca e 
econom1ca para o problema 
da convtvênc1a da rede ele­
Inca aêrea com a arbonza­
ção das ctdades Trata-se da 
Rede EletncaCompacta Pro­
tegida proJetada e construi­
da no Centro de Treinamen­
to da Copel em Cunt1ba, que 
alem de ocupar espaço bas­
tante reduz1do melhor<:~ o de­
sempenho no fornecimento 
de energia eletnca diminuin­
do substancialmente o nú­
mero de Interrupções Medi­
ante parcena com as prefei­
turas de Cidades de mtensa 
arbonzação, a Copel prevê a 
poss1b1lldade de substituir a 
rede normal pela compacta 
em aproximadamente 400 
qUilómetros de alimentado­
res 

A rede compacta e com­
posta basicamente de três 
condutores (cabos de alum1-
n1o) cobertos com polietileno 

reticulado e sustentados por 
cabomensagelrodeaçoatra­
vês de espaçadores de ma­
tenallsolante plastJco Situa­
dos a Intervalos de 01to me­
tros O cabo mensage1ro e 
f1xado aos postes por ferra­
gem metahca que constitui 
um suporte em fonna de L 

A camada de polietileno 
retJculadoperrrHtequeoscon­
dutores fiquem mais próxi­
mos uns dos outros e evita 
que a rede seja desligada 
por contato com as arvores 
Na rede convencional onde 
os cabos são nus, não pode 
haver qualquer contato com 
os galhos das árvores. 

Enquanto na rede con­
vencional a area de poda 
das arvores em tomo dos 
condutores (Situados lado a 
lado horizontalmente, e fixa­
dos numa cruzeta de ate 2 
metros de largura) varia en­
tre 1 O e 20 metros quadra­
dos, na rede compacta o d1-

ãmetro desse "túnel" por 
onde passam os fios resu­
me-se a 0,8 metros quadra­
dos 

As vantagens do novo 
s1stema benef1c1am dlreta­
mente o me1o amb1ente com 
menor sacnficio das árvores 
e o consumidor. que vê redu­
Zidas as ocorrências de des­
ligamentos causados por 
agentes externos a rede A 
Copel poda perto de 300 m1l 
árvores, a um custo que sobe 

a US$ 2 milhões ao ano 
O custo de transforma­

çãoda redeconvenc1onal em 
rede primaria compacta é de 
USS 14,500 OOoqu1lõmetro 
Esse Investimento devera ser 
realizado de fonna conJuga­
da entre a Copel e as prefei­
turas Interessadas, atenden­
do às preocupações e reco­
mendações da Secretana 
Estadual do Meto Ambiente 
e do Instituto Amb1ental do 
Paraná 

25 anos do Despacho de Carga 
O Centro de Supervisão e 

Controle da Operação em Tem­
po Real da Copel, o conhec1do 
Despacho de Carga comple­
tou 25 anos de existência no 
dia 4 de junho A data fot cele­
brada nas instalações do Cen­
tro no Pólo da Padre Agosti­
nho, em Cunt1ba numa reu­
mão prest1g1ada pelos então 
d1retordeOperação JoãoCar­
los Cascaes e supenntenden­
te de Operação do Sistema 
José Ivan Morozowsk1 

Órgão de extrema Impor­
tância para a operação do 
sistema elétnco estadual, o 
Centro supervisiona e coor­
dena a operação de cem uni­
dades que compõem o SISte­
ma de geração e transmissão 
da Capei, além de interag1r 
com os centros de outras em­
presas na operação Interliga­
da O Despacho monitora em 
tempo real eventos que ocor­
rem em aproximadamente 

50% das unidades da Capei 
com tensão igual ou superior 
a 69 kV, garant1ndo operação 
segura e eficiente. Esse é -
alias - o lema d,) setor, e que 
é sempre lembrado pelos des­
pachantes "Manter a lntegn­
dade do sistema e possibilitar 
o fornecimento de energ1a 
elétnca aos consumidores 
com elevados nive1s de qua­
lidade e confiabilidade" 

O Despacho de Carga ini­
CIOU atiVIdades em junho de 
1968, mstalado na sala de co­
mando da SE Campo Compri­
do e utilizando os antigos Sis­
temas de comunicação v1a rá­
dio - REB e SSB. Em 1976 
mudou-se para onde hoje fun­
ciona a sede campestre da 
Fundação Capei, sendo trans­
ferido para o local atual três 
anos depois, já contando com 
modernos meios de comuni­
cação e um sistema de contro­
le dig1tal. 
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Engenheiro da Copel desenvolve 
ferramenta de informática inédita 

O desenvolvimento de um 
equipamento com caracterlsti­
cas inéditas para o processa­
mento digital de sinais valeu ao 
engenheiro eletrõnico Lourival 
Uppmann Júnior o titulo de mes­
tre em Informática Industrial pelo 
CEFET (Centro Federal de Edu­
cação Tecnológica} do Paraná. 
A tese" Um ambiente para apli­
cações com processamento di­
gital de sinais: hardware e soft­
ware" foi defendida em maio e 
aprovada com louvor. A qualida­
de do trabalho, fruto de três anos 
de pesquisa , foi reconhecida 
também pelo com1tê técnico in­
ternacional da 48 Conferência 
lntemactonal sobre Tecnologia e 
Aplicações de Processamento 
Digital de Sinais, que convidou o 
engenheiro a apresentar seu tra­
balho entre as inovações mais 
Importantes do mundo nessa 
área, em outubro, nos Estados 
Unidos. 

Aos 36 anos de idade, Leu­
rival Lippmann Júnior é gerente 
da Divisão de Pesquisas do De­
partamento de EJetrõnica do LAC 
- Laboratório Central de Eletro­
técnica e Eletrõnica, instituição 
de ensino e pesquisa mantida 
em convênio pela Copel e a 
UFPR. Engenheiro formado pelo 
Instituto Tecnológico de Aero­
náutica (ITA}, Uppmann é tam­
bém professor assistente do De­
partamento de Eletrõnica do 
CEFET 

Baixo Custo 

Lippmann desenvolveu uma 
ferramenta de auxilio a projetas 
visando uma utilização mais efi­
ciente dos DSP Os " chips" DSP 
existem desde 1982, mas sua 
utilização foi limitada pela falta 
de ferramentas que facilitassem 
o desenvolvimento de produtos 
usando essa tecnologia . A maio­
ria dos sinais presentes na natu­
reza ou gerados pelo homem 
(voz, sons, sinais biológicos, si­
nais slsmicos etc ) são analógi­
cos, ou seja , variam continua­
mente com o tempo. Um DSP 
acoplado a conversores de si­
nais transforma os sinais analó­
gicos em sinais digitais em tem­
po real, permitindo a realização 
de aplicações imposslveis de ser 
implementadas com os micro­
computadores convencionais 
hoje existentes. As inovações 

4 

introduzidas pelo engenheiro 
ampliam a nlveis ainda desco­
nhecidos a capactdade de apli­
cação do DSP. 

Ele desenvolveu um cartão 
para processamento digital de 
sinais compatrvel com qualquer 
IBM-PC e que, ao mesmo tem­
po, é Independente do computa­
dor. A placa de circuito se cons­
titui em um microcomputador 
completo, funcionando de forma 
" stand-alone", isto é, sem a ne­
cessidade de plataforma hospe­
deira e podendo se constituir no 
próprio produto fin=.tl. Aliada a 
essa caracterlstica , a utilização 
de componentes populares de 
mercado torna o equipamento 
dois terços mais barato que os 
similares fabricados nos pafses 
de primeiro mundo. E é bom 
lembrar que os cartões fabrica­
dos nesses países dependem 
de um computador hospedeiro, 
o que eleva ainda mais o seu 
custo 

Outra caracterlstica inédita 
do sistema como ferramenta 
para o desenvolvimento de equi­
pamentos eletrõnicos é a redu­
ção do tempo entre a concepção 
de uma idéia e sua transforma­
ção em produto de mercado. Ele 
é capaz de realizar um produto 
como o filtro digital, desde sua 
especificação até o teste final 
em tempo real, em apenas cinco 
minutos, sem a exigência de co­
nhecimento prévio por parte do 
usuário. Os filtros servem para 
discriminar sinais ou ruldos inde­
sejados que causam algum tipo 
de interferência sobre os sinais 
desejados, corno rufdos em gra­
vações fonográficas e os " fan­
tasmas" nas recepções de TV. 

As aplicações do cartão in­
cluem, entre outras, o áudio digi-

pectral, reconhecimento de pa­
drões, tratamento de sinais bioló­
gicos, sismologia e transdução de 
grandezas elétricas. 

A caracterlstica "stand-alo­
ne'' do cartão torna passivei o 
desenvolvimento de produtos 
que até então habitavam o mun­
do da ficção cientifica, como ca­
deiras de rodas e máquinas co­
mandadas pela voz. 

Usos para a Copel 

As novas gerações de equi­
pamentos para medição e prote­
ção digital de sistemas elétricos 

tal, a televisão de alta definição, a utilizam a modema tecnologia 
suspensão ativa e automotiva (já dos DSP A Copel pretende as­
utilizada nos carros de fórmula 1 similar esta tecnologta através 
da escuderia Williams), modens, de treinamento de pessoal e 
reconhecimento e slntese de voz, desenvolvimento experimental 
controle adaptativo, processa- nas áreas de medição, prote­
mento de Imagens, análise es- ção, controle e comunicações. 

Mestrado 

No dia 2 de abril passado, o 
engenheiro Celso Fabricio de Melo 
Júnior, lotado no lAC/DPEN. de­
fendeu a tese aprovada pela sua 
dissertação de mestrado no Cur­
so de Pós-Graduação em Enge­
nharia Elétrica e Informática ln­
dustnal do CEFET -PR 

O trabalho apresentado -
''S1stema de Automação da Aferi­
ção de Instrumentos Elétricos, 
SAutA" - aborda aspectos do pro­
jeto, desenvoMmento, validação 
e documentação do Sistema e 
apresenta os resultados de sua 
Implantação no laboratório de pa­
drões elétncos. 

OhardwaredoSAutAécons­
truldo por um microcomputador 
e um conjunto de calibradores 
Interligados através de interfaces 
IEEE.488. Os calibradores são 
os padrões de referência do Sis­
tema - fontes de prec1são, ajustá­
veis, que permitem aferir Instru­
mentos de campo em tensão ou 
corrente, continuas ou alterna­
das 

O SAutA realiza a aferição 
dos Instrumentos segu1ndo um 
procedimento normahzado, cole­
ta os dados dos calibradores, tra· 
ta-os e emite os Registres de 
Aferição com os resultados O 
S1stema a1nda permrte que os 
dados sejam armazenados em 
disco em que dados resultantes 
de atenções utilizando outros pa­
drões sejam entrados manual­
mente. 

Uma das características do 
Sistema é a sua fteXIbilidade, que 
permrte que, com poucas altera­
ções, ele possa ser aplicado em 
outros laboratónos que u1JJ12em 
Instrumentação dotada de inter­
face IEEE 488 

Resultados obtidos com o 
SAutA no ano de 1992 demons­
tram que, além dos ganhos de 
qualidade adv1ndos da aplicação 
do Sistema, os ganhos de produ­
tMdade representam uma econo­
mia de 550 homens-hora na ativi­
dade de atenção o que equivale a 
33.000 dólares 
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Copel instala grupo de estudos 
para acompanhar projeto de Caxias 

Fo1 oficialmente constitui­
do e instalado no dia 24 de 
jUnho. o Grupo de EstudosMul­
tidlsciplinar (GEM) que vai 
acompanhar e supervisionar 
todas as ações e projetas rela­
cionados à construção pela 
Copel da Usina Hidrelétrica de 
Salto Caxias. no sudoeste do 
Estado. No Grupo estão repre­
sentados a Copel, secretarias 
estadua1s, Instituto Amb1ental 
do Paraná Sanepar Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem, Prefeituras e Câmaras 
Municipais, Sindicatos de Tra­
balhadores Rurais e patronais, 
universidades e faculdades. 
assoc1ações de moradores. 
Igreja e entidades representa­
tivas dos atingidos O organo­
grama e o regimento interno 
do GEM também foram apro­
vados na mesma reunião 

A Usina de Salto Caxias é 
o último grande aproveitamen­
to hidroenergético na calha do 
Rio lguaçu, e o início de gera­
ção está previsto para o final 

da década Atualmente estão 
em andamento os estudos dos 
impactos ambientais da obra e 
a execução dos projetas de 
engenharia O local escolhido 
pela Copel para construção da 
Usina dista 80 km de Casca­
vel, entre os municlplos de 
Capitão LeOnidas Marques e 
Nova Prata do lguaçu. Além 
desses dois. outros seis muni­
cípios deverão ser diretamen­
te atingidos pelo empreendi­
mento Boa Vista da Apareci­
da, Três Barras do Paraná, 
Quedas do lguaçu, Cruzeiro 
do lguaçu, Boa Esperança do 
lguaçu e São Jorge do Oeste 

Câmaras Técnicas 

Em sua primeira reunião, 
o GEM de Salto Caxias deci­
diu criar três Câmaras Técni­
cas que funcionarão como fó­
runs para discussão. análise. 
aprovação e supervisão dos 
projetas em áreas específicas. 
Assim, a Câmara Técnica do 

Qualidade total em . . 
pnme1ros socorros 

A CIP A da Superintendên­
cia Regional de Ponta Grossa. 
em consonância com a politi­
ca de Qualidade Total adota­
da pela Empresa, criou no mês 
de ma1o um "Grupo Multiplica­
dor de Conhecimentos de Pri­
meiros Socorros", que atuará 
diretamente junto aos empre­
gados das áreas a que perten­
cem. A intenção é atualizar os 
conhecimentos básicos dos 
empregados de uma forma 
simples e dinâmica, atenden-

do ao Plano de Metas da Ges­
tão 1993. 

O Grupo é composto por 
Natanael Cristina de V. Cardo­
zo (APGO), Marco Antonio 
Deitas (VOMP), José Carlos 
Borges (VOMP), Haroldo Fer­
reira Filho (VAAP). Nilton Ou­
tra (VPOP). Lulz Augusto Ra­
mos (DPRC), Valdemar de O. 
rosa (VCMP), Sebastião Bar­
celos Medeiros (ATEL) e Re­
nato Sérgio Kotowey (Coorde­
nador do CNRP). 

Meio Flsico irá se ocupar dos 
estudos relativos ao subsolo, 
águas. ar, clima, recursos mi­
nerais e topografia A do Meio 
Biótico acompanhará as ques­
tões ligadas à flora, fauna. áre­
as de preservação permanen­
te , implantação de estação 
ecológica e estudos ictiológl­
cos E à Câmara Técnica do 
Meio Sócio-EconOmico esta­
rão vinculados os assuntos 
relacionados ao deslocamen­
to da população atingida, de­
sapropriações, assentamen­
tos, reorganização das propri­
edades e preservação de síti­
os arqueológicos, históricos e 
culturais das comunidades 
envolvidas. 

Enquanto o Grupo se or­
ganiza, o consórcio contrata­
do pela Capei para a execu­
ção dos estudos de impacto 
ambiental e dos projetas de 
engenharia prepara-se para 
iniciar um recenseamento des­
tinado a levantar com exati­
dão a situação das famílias e 

das propnedades localizadas 
na área do futuro cante1ro e do 
reservatório de Salto Caxias 
Esse trabalho deverá ter início 
no mês de julho, mas pesqui­
sas preliminares md1cam que 
serão atmgidas parcial ou to­
talmente cerca de 1.000 famí­
lias, numa área de 80 km7

• 

Segundo o cronograma de 
ativ1dades fixado pela Capei 
ao consórcio de empresas de 
projetas e consultaria contra­
tado, o Rima (Relatório de Im­
pacto Ambiental) e o projeto 
básico de engenharia da Usi­
na de Salto Caxias deverão 
estar concluldos até o próx1mo 
ano A obra propriamente dita 
tem prev1são para ser 1n1c1ada 
no primeiro semestre de 1995, 
e a entrada em funcionamento 
da primeira turbina para 48 
meses depois. Embora os pro­
jetas a1nda não estejam pron­
tos, a Capei tem estudos di­
mensionando em 1.200 Me­
gawatts a potência instalada 
na nova hldrelétrica 

"Sinuca de Bico" 
Dia desses os técni­

cos da Empresa fizeram o 
trabalho de poda de árvo­
res que impediam a confi­
abilidade da distribuição 
de energia. No dia seguin­
te. um consumidor liga 
para o João Manoel (SRC/ 
CTCB) para protestar. 
Enumera as opções que a 
Copel tem para amenizar/ 
satisfazer a sua reclama­
ção e 'não se fala mais 
nisso': 

1. "Você manda colocar 
de volta os galhos que 
cortaram do pinheiro 
na frente da minha 

casa - que fazia boa 
sombra ... 

2. Ou você me "indeniza" 
fazendo com que eu não 
precise pagar conta de 
luz por uns três anos 

3. Ou, então, a Capei cons­
trói uma rede rural na 
minha chácara, sem eu 
pagar nada ... " 

João Manoel, sempre 
solícito e atencioso. ncou 
de estudar bem cada op­
ção Afinal. todas eram ra­
zoáveis. Confidenciou de­
pois que talvez optasse por 
recolocar os galhos no pi­
nheiro ... 
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O que pensa e o que pretende o novo presidente 

"0 sucesso tem que depe~ 
Uma empresa comprometida com o crescimento do Paraná e mtegrada at1vamente nos planos de Governo para o 

desenvolvimento económico e social. Essa é a Capei pretend1da pelo seu presidente, João Carlos Cascaes, que tão logo 
assumiu o cargo (em 17 de JUnho) in1c1ou uma ampla reestruturação interna com o obJetivo de dotar a concessionána de 
uma estrutura mais ágil, flexível. dinâmica e eficaz. 

Aliás, eficácia passa a ser a palavra de ordem em todos os níveis e se tores Cascaes quer uma Capei preparada para 
sobreviver empresarialmente num ambiente de alta competitividade, gerando o máximo de resultados com o mfnlmo de 
recursos e garantindo plena satisfação ao consumidor de eletncidade (o elemento-chave em todo o processo). 

Essas 1dé1as e conce1tos Cascaes expôs em entrev1sta especial ao Copel lnformações Ao longo da conversa, temas 
como gestão empresarial, politica de Recursos Humanos, valonzação profissional e d1vers1ficação da matnz energéttca 
foram enfocados. Entre outras informações, o presidente garant1u que va1 concluir Segredo, tniciar a denvação do Jordão 
e manter a programação para Salto Caxias. "É a nossa parte no trabalho de alavancar o crescimento económico do Estado 
providenciar energia para atração de novos empreendimentos que geram novos empregos, que melhoram as cond1çôes 
de vida do nosso povo. A pior poluição é a miséria. e temos obrigação de ajudar o Governo a errad1cá-la" resurn1u 
Cascaes. 

A Integra da entrevista você acompanha a seguir 

Copel Informações (CI) - O senhor 
recebe a Copel após uma adm1nrstraçao 
que durou sete anos Como define a 
sltuaçao da Empresa hoJe? 
Presidente - A Copel é hoje uma Em­
presa de excelente conceito. produto 
de décadas de boa admm1straç6o re­
sultado do rrabalho de v.jnos preSiden­
tes, díretores e governadores. que VIa­
biliZam a Empresa EntJo é uma barba­
da A Copel é 6t1ma 
Cl - Ê uma Empresa làc1l de adminiS­
trar? 
Pre - F.jc1/ fac/lima O pessoa/ é mwto 
profiSSional A mudança que houve ago­
ra fotggantesca em termos de geréncJa 
e 1sso aconteceu pacificamente sem 
problemas Houve compreensão dos 
que salram sobre a necessidade de 
mudança e os que assum~ram foram 
preparados por aqueles que estavam 
no comando 
C I-Qual a nnalidade dessa reestrutura­
çao? 
Pre - Temos que estar sempre procu. 
rando otlmrzar a estrutura Ba extsre 
em função da Empresa e do cenáno em 
que a Empresa VIVe A expenénc1a na 
DOP foi boa As mudanças foram Im­
portantes também porque era o mo­
mento certo Nós 1/nhamos gerentes 
que estavam há quase dez anos no 
cargo Por melhor que a pessoa seja 
em certo momento ela cansa. satura e 
começa a cair na rorma Também o 
coração atua Vocé se aparxona e se 
envolve emocionalmente com a eqL/1-
pe. acaba tendo diffculdades em modr 
ficar o que precisa ser modtficado Por 
tsso. é importante mudar Quando as 
pessoas se afastam do cargo que ocu­
pam ganham momentos de re/1edo, de 
humidade, oportunidades de tremam en­
lo e rectclagem O exercfcto do poder 
extge, mwtas vezes, até atitudes arro­
gantes, porque se é obrigado a tomar 
decisões. O problema é que, com o 
tempo. as pessoas começam a achar 
que são super-homens A rotatiVIdade 
é Importante até para rel1exões sobre a 
natureza humana 

CI - Que atlvidades e quais áreas pas­
sam a ter pnondade na Copel? 
Pre - A grande pnoddade é a racionali­
zação da Empresa. com redução dos 
custos e aumento da quaHdade Uma 
séne de fatores - como a tecnologta 
modema. a entrada em operação de 
Segredo o tremamento. a Qualtdade 
Total- nos dá condtções para moderni­
zar mstalações. s1stemas. métodos e 
procedimentos. ollm,zando os recur­
sos 
Cl - Essa racionalizaçao contemplaria 
também, eventualmente, um enxuga­
mento? 

Pre - A palavra enxugamento é mutto 
ruim. porque está associada à reduçãCJ 
de cargos de forma aleatóna. de suma· 
na A redução de quadros acontecera 
num processo que envolve as aposen· 
tadonas. as demiSsões normais e um 
cuidado atn(fa matar nas admiSsões A 
minha preocupação ntfo é ex.atamente 
o numero de functonários. mas os resul· 
lados qua eles trarão para a Empresa 
Estamos m1ciando a USJna de Salto C a· 
x1as. a denvação do no Jord:Jo e daqui a 
um ano e meto CuntJba poderá estar 
recebendo o gasoduto. EVIdentemente. 

se a Capei vter a ter o encargo de fazer 
o gasoduto e preparar a estrutura para 
a dstrfbuição de gás no Paraná- e essa 
é uma decísão que cabe ao governador 
-nós leremos que redimensionar nosso 
quadro de functon.jnos para poder su­
portar essas novas funções 
Cl - F1losof1camente como o senhor 
pretende que seja a Copel? 
Pre - A Copel é um mstrumenro do 
govemo estadual A preocupação do 
governador Robet1o Reqwão é com a 
eficácia. e a prioridade é o atendimento 
aosma1scarentes a/émda v1abJ!Jzaçáo 
do desenvolvimento do Estado Temos 

que aluar para garanlir que quem está 
em situação de e'(tremo empobreci­
mento receba os beneffctos da água 
ao esgoto e da energa, porque deles 
aepende sua própna sobrevtv~ncta 
Mas os melrtores resultados s<1o obti­
dos com a Vlablltzaç6o <lo desenvolvi· 
mento económico do Estado A medtda 
que o Estado for se desenvolvendo. 
teremos mais nquezas e mats empre­
gos E é preferlvel atacar as causas da 
pobreza do que seus efettos. 
CI - Os programas soctals do Govemo 
do estado sob a responsabllidad<: ela 

Copel vao continuar? Ha mtençao de 
mod1f1ca-los? 
Pre - Eles contmuam e h~ sempre a 
preocupação de apnmora-los Torce 
mos para que a recessão acabe por­
que na hora em que o nosso trabalha 
dor ttver uma sa/4no dtgno n§o pu:ctsa 
rá ma1s de subsid1os Mas enquanto o 
a tua/ cenáno perSJstlr. nós vamos pros­
segwr com os programas socta•s 
Cl O que o quadro de empregad~ 
deve esperar da nova aom1n1straçAo dd 
Copel? Muda alguma co1sa na pol t.ca 
de Recursos Humanos? 
Pre · Che Guevara d111a que ha1 que 
endurecerse Sln perder la temura c~· 

espero que os novos gerentes atuem 
numa polítrca de caaa vez ma•s sefll'!· 
dade firmeza mas também hul"?lldade 
compreensão com os problemas oe 
todos e amor como numa famllt:J Es· 
pero que os gerentes pnnc1pa1me11te 
satam de suas escnvan.nnas para co­
nhecer suas áreas A Copet não e uma 
lnsllrwção m11ttar nos prec1samos con 
vtvet dentro de um paorão hcma'lo E 

evidentemente tão severo qua,to r·e­
cessano Eu sai aa base sou um ens;e· 
nhetro que entrou na Capei nas c~nd: 
ções ma1s Simples poss1ve1s e apren:11 
a vafonzar aqueles que dão duto pe .1 

Empresa essas pessoas pnnc•Dill 
mente poderão contar com•go Outro 
aspecto é o sa/anal Com uma 1nflaç;ia 
como a que temos. e dtffculdades de 
toda a espêcte, SuJeitOS a dn•ersas •ets 
faremos o passivei para ter um trilla 
menta saiana/ JUSto c:ompatlvel com a 
conjuntura tnfehzmentP os amb,emes 
ell'temo e mterno nllo nos oào cona1 
çlles para prometer grandes be'leflc, 
os Ao conrrano h~ oressões no sent:· 
do de reduz/los Em nl~el nacJCnal hJ 
uma campanha de desmora't:açJ,, aa~ 
empresas estatats E nJo E!\ISte rorm.; 
melhor de desttUif uma empresa do oue 
pagar mal os emptegados Mmna es 
perança é que a gente possa craaama.r 
de forma a defender a 1magem do cope­
ltano demostrando ao publtco e\ temo 
quo nós merecemos bons saiJnos 
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nder do nosso trabalho ... '' 
Entlo, eu faço um apelo 1 todos para 
que lanham cwdado trabalhem. procu­
rem empenhar-se, porque o sucesso 
da Empresa é o grande argumento 
pollhco para pedirmos uma stuaçao 
melhor E espero que esse sucesso 
nlo venha de ctrcuns/lnclas e>: temas 
tantas alias. etc O sucesso tem que 
depender do nosso trabalho Uma em­
presa enxuta e eficaz tem moral para 
ple1tear sali1nos melhores 
CI -A Copel e hda como uma das ma1s 
eflc1entes Empresas do setor elétnco 
br as1le1ro De que forma se pode melho­
rá-la mais ainda? 
Pre • Ser ma1s afictente no setor elétnco 
brasilelfo n:Jo é dtflcll Por uma séne de 
razOes os referencJats slo modestos 
Nós queremos ser uma das melhores 
empresas do mundo Esse sm é um 
grande desafio 
Cl E falta mu1to? 
Pre N:Jo. nlofalta Vamosobterexce­
lentes resultados como conseqUência 
da proposta de treinamento. Quahdade 
Total produtiVIdade Pnnctpalmente 
com o a porte de tecnologa ~claro que 
nlo se pode comparar os lndlces da 
Copet com os da empresa de energa 
que etende à ctdade d& Tóquto. por 
exemplo A Kansat niJo tem que cutdar 
de uma ma/na gtgantesca de eletnfica­
çlo rural nem de favelas como nós 
fazemos Neste cenàno. porém,que é o 
Estado do Paranà o Brastl. nós sere­
mos tmbatfvets A grande desonestida­
de que observamos naqueles que que­
rem desmoratrzar as estatats estii em 
nlo conSiderarem que o BraSJf é um 
conhnente Nós somos obngados a 
construir tmnas de centenas de qUiló­
metros para ligar uma /oca/tdade a ou­
tra ~eVIdente que os custos d& manu­
tençlo e operaçloslo murto elevados 
E no custo de manutençlo da rede 
urbana nós temos as favelas e os con­
SUfTIIdores de ba/Jta renda que slo 
subSidiados A Copel por ser uma em­
presa estatal, que tem compromtssos 
soctats. tem um ónus que a empresa 
pnvada nunca acettana que é o de 
atender à populaçlo pobre 
Cl - O senhor tem s1do um grande 
entusiasta do Ststema Meteorológico do 
Param) (SIMEPAR) Ele ganhará um 
1mpulso adiCional em sua admmtstra­
çao? 
Pre - Desde que e 1déte surgu contou 
com meu apoio O projeto està peffe1to 
e a Copel se incumbe de sue operacto­
nahzaçlo Isso tnciUI mstelaçlo. manu­
tençlo e operaçlo do SIMEPAR. re­
passando os custos para o IAPAR Eu 
garanto que nlo va1 faltar entusiasmo 
Cl - E o programa de expansao da 
geraçao. como fica? 
Pre -O programa é uma das pnondades 
dogovemadorRoberto Requ/lo O con­
sumo de energa elétnce está crescen­
do. o que é um bom Sinal. po1s Stgnmca 
a retomada do creSCimento econO/TIICo. 

lnfeltzmente, tsso também poderá ter 
como conseqtJéneta o raciOnamento de 
energeetétnca a méáo prazo A Copel, 
com a constrvç~o da USina de Salto 
Caxtes e a denvaçlo do Jordlo. estarà 
dando sua contnbUJçlo para qu& ISSo 

n~o aconteça Diante cJsso. eu conSide­
ro até modesto o nosso programa de 
construçlo de usmas Mesmo porque 
trafTIIta no Congresso um projeto de let 

que dá novo enfoque âs 11c1taçOes de 
concesslo, o que poderiJ pór em nsco 
esse programa Eu tenho duVIdas de 
que a ll'llciat1Va privada terà a mesma 
preocupeçlo que a CopeJ em garantir 
energa para o Estado 
C I - Como o senhor vê a perspecttva de 
Inovações na oferta de energta ao Para­
ná, como o gás natural? Sua adm1n1stra 
çao investirá na viab'llzaçao técnica e 

econ6mtca de fontes alternativas? 
Pre - O gAs de uma maneira espeCial, 
é extremamente Importante pare a /n­
dustnallzaçlo do Paraná O gás deve 
ser encerado pelos paranaenses como 
uma oportumdade que nlo pode ser 
peráda E a Cope/ deve empenhar-se 

para que a chegada do gasoduto a 
CuntJba nlo se transforme apenas num 
aro smbóftco Temos quebrar o mAxt­
mo prov8/lo do giJs no menor tempo 
passivei. pare que as mdtistnas do 
Paranà se vtabthzem. além de atra1r 
outras mdustnas, uma vez que poucas 
áreas do Brasil e do mundo fém hoje as 
condtções qu& o Paranà tem 
CI ·O gás tende a ser a grande coque lu-

che dos próximos anos O senhor des­
tacaria alguma outra fonte alternativa 
dentro do espectro de atuaçao da Co· 
pel? 
Pre - Nlo podemos esquecer que a 
hldreletfiCidade é a base disso tudo O 
gás entra como mats um elemento ne 
matnz energéhca O 1deal é termos di 
versas fontes. já que cada fonte tem 
sua condlçlo ótima de utilizaçlo 

C I - O plano 2015 fala na mudança de 
hldreletrlcldade para termetetricldade a 
partir de 2020. O Paraná já pode pensar 
com maior seriedade em energia nucle­
ar. carvao e outras fontes? 
Pre • Por enquanto, nl o com mu1to 
empenho O Bresl e o mundo poderCo 
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ter, no futuro. uma altemallva Infinita­
mente menos poluente e ma1s Simples 
de energa e/étnca as células fotovol­
ratcas Se essa •nha de pesquiSa tiver 
sucesso. teremos nas cfllulas fofovol­
letcas uma fonte de energa que talvez 
nlo seja tio oarata quanto e hidretetri­
Ctdade, mas senf compehtlva em ter­
mos de ener{je nuclear. pore'ilemplo O 
grande desafio de humemdade á des­
cobnr como transformar energa solar 
em elétnca sem polwçlo, de uma mil­
netfa barata 
Cl O setor elétnco parece cam1nhar 
finalmente para o equillbrlo financeiro, 
com a Let8.631 e o f1 m da equahzaçao 
tanfána E posslveltraçar alguma expec­
tativa quanto ao futuro da Copel nesse 
contexto? 
Pre - A Let 8 631 f01 o melhor que 
aconteceu no setor elfltnco nos últimos 
anos e felzmenteestá tendo uma reg;la­
mentaçlo mtekgente Graças a rsso 
podemos ter a certeza d& que a Copel 
terá uma tanta atraente, compeiJtJva. 
GraçasàLetB 631, hoJe valeapenaser 
eficaz Ant~nlovaUa HaVIaumapara­
doxo AltAs umexemploocorreurecen­
temente, no encontro de contas com a 
ELETROBRAS. em tomo da CRC (Con­
ta de Resultados a Compensar) As 
empresas mais Incompetentes salram 
premiadas, porque tinham custos ele­
vados. diVIdas grandes. nlo pagavam 
nmguflm e puderam usar a CRC para 
pagar esses débitos Enquanto ISSO a 
Copef e a CEMIG, que l6m nas mlos 
um grande volume d& crádltos - em 
tomo de USS 1 biJMo - te rio que nego­
ctar com o Mrmsténo da Fazenda como 
transformà-los em dmhelro, provavef. 
mente com perdas nesse processo 
C I - As últimas administrações da Copel 
foram marcadas por obras que, de algu­
ma forma. passaram a guardar prof~da 
idenltficaç<\o com seus htulares Por e­
xemplo,AryQuetrozeoCIJCRuraJ, Fran­
cisco Gormde e a Usina de Segredo. E a 
admlnlstraçao Joao Carlos Cascaes? 
Pre Pnmetro, eu pretendo que mtnha 
gestlo se tdentifique com o governador 
Roberto Requllo O sucesso vem da 
onenlaçlo pollllca e edrntl'liStratwa que 
a empresa recebe Senf o governadora 
traçar as grandes lmhas. e mnha oM­
gaçlo é executA-las Como eu conheço 
o govemador, trabalhei com ele na pre­
feitura de Curillba, sou um miítanfe e 
edrrtredor da postura polflica e moral 
que ele tem. posso dizer que minha 
adtnmstraçào senf marcada, antes de 
maiS nada. pelo atendimento its pesso­
as mms humildes. ao consumdor rural, 
e tamb4m por uma demonstraçlo de 
competéncta admlmstretNa Quero en­
tregar. ao sair da presid4ncta, uma Em­
prese obmizeda, racionei E quero que 
todos saibam que squ/está uma pessoa 
que se idenflfice com o povo e se preo­
cupe com ele O compromsso da Copel 
I como povo 

7 



Designações 

Ademar Luiz Pastro para gerente do Francisco Sergio B. Munhoz da Ro- LuizAugustodeGiordano Rocha para Ronald Thadeu Raveduttl para Assis­
Departamento de Suporte e Tecnologia cha para gerente do Departamento de gerente da Coordenadoria de Gestao tente da 0Jretoria Econõmica-Flnancei-
delnformática,da SDVOAOem24.06.93 Tarifas, da SPF, em 02.07.93. Empresarial. da PRE. em 23.0693 ra, em 24 06 93 

--
Marcelo Souza Monteiro para gerente Wilson José Koprik para gerente da Murilo Batista J(Jnlor para gerente do Ne.lson Grebog1 para supennlendente 
da DivJsao de Negociaçao e Captação. Divisão de Tarifas, do DPTAISPF, em Centro Técnico de Distribuição de Curi- da Gerência de Operaçao • SGO -da 
do CPCR/SPF, em 02.07.93. 0207.93. llba, da SRC, em 24.06.93 DOP, em 21 .06.93. 

FrancíscoJoséAivesdeOIIveira para Elzlo Batista Machado IJara Superin- José Maria loureiro para Superinten- Renato Martins Alves para Assessor 
Assistente da SUperintendência da Ge- tendente de Controle Contábll, da OEF, dente de PlaneJamento F~nance1ro, da da Diretona de Operaçao, em 25.06.93. 
rência de Operaçao, em 21 .06.93. em 24.06.93. DEF, em 24.06.93. 

Luiz Carlos Carnierl para Assessor da Rogério Plccoli para Assessor da Di- João Roberto Ricobon para Superin- José Benedito de Olive~ra para As­
Direlona EconOmico-FJnancelra, em relo ria EconOmlco-Financeira, em tendente de Obras de Transmissão, e& se!.Sor da Superintendência de Recur-
29.06.93. 29.06.93 DEC, em 30.06.93 sos Humanos, da SRH, em 01 .06.93 

Carlos Eduardo Lustosa de Almeida Juracy Rezende de Castro Andrade Di no Brassac Filho para gerente da Carlos Jorge Zirrrnermann para gerente 
para gerente do Departamento de Re- para Assistente da Presidência, em Assessona Geral da Presidência, em da Coorclenaçao de Comerciaflzaç3o de 
cursosHumanos,daSHR,em01 .06.93. 18.06.93 18.06.93 SislemaseSeiViços,daDAD,em18.06.93 
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Designações 

Rubens Roberto Blaszezyk para As- N!!lson HaJ Junior para gerente do PauloRobertoTeutetraparaAssessor José Mana Araque Rutz para AsSIS 
slstente do Laboratóro Central de Ele- Oepartamenlo Eletrotécntco, do LAC da Pres1dênc1a em 18 06 93 tente da Otretona Adm1n1stra11va em 
trotécmca e EletrOn1ca, em 21 06.93 em 21 06 93 21 06 93 

MarcoAnlónloMonteirodaSilvapara Elisabete Barroso para Assistente da Nelson Lulz Gomez para Supennten- Carlos José de Carvalho, para Supe· 
gerentedaAudrtonalntema daPRE em Aud1torialntema daPRE em21 06.93 dente de lnformat1ca, da OAD em nntendenteRegooalde Curn.oa da DDI 
21 06.93 180693 em 22 06 713 

Luis Cezar Miara para gerente do De­
partamento de Sistemas Técn~eo-C~en­
tlficos. da SDIIDAD, em 24 06 93 

~ 

Odilon José. Schwabe para gerente do 
Departamento F1nance1ro. da SCC em 
240693 

Sergio Luiz AJesslljallle para AsSis­
tente de Supenntendêncta de Supnmen­
to, em 24 06 93 

-

Celso Carlos França para gerente da 
Coordenadona de Segurança Patnmo­
nlal, da OAO, em 24 06 93 

Valdir Claudio Schaaf para Superin­
tendente de Operações fina~, ~a 

OEF,em0207.93 ;, O~~ 

Ney Fernando Perrac1n1 de Azevedo 
para Assessor da Presldê,cta em 
18.0693 

RovaniZIImarComelius para gerente RicardoPortugaiAivesparaAssisten- Paulo Hennque de Almeida para ge ­
do Departamento de PatrimOmo, da SEE. Ieda Superintendência de PlaneJamento rente do Departamento de Captaçao de 
em 24 06 93 Frnancero, em 24 06 93 Recursos da SPF em ~-~ 06 93 

Rosilene Florese Schreiber para ge- João Jose Ferre1ra para gerente da Aderntr Lu1z de Sa para Assessor oa 
rente sta-Oh11sao de Contas a pagar, do OIVIsaodoAcervoPatrimonial,doDPPTi Coordenaçao de Gest;1o de Dtstrtcu 
DPFI(SCC1 em 23 06 93 scc. em 02 07 93 çao. da DDI , em ~4 06 93 
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O gás boliviano na matriz energética do Paraná 
O mercado paranaense de 

energia elétrica apresentou, nos 
últimos doze meses, um cresci­
mento da ordem de6,4%, numa 
economia que demonstra redu­
Zidos sina1s de reaquecimento. 
Dentro dessa ótica e para que o 
Paraná não sinta com a volta da 
plena ativldade econõmica do 
pais, dificuldades na oferta de 
energia, grandes investimentos 
estão sendo feitos em obras de 
geraçãoetransmissão nãodes­
cuidando porém. dos estudos 
de outras fontes de energia 
Exemplo disso são as excelen­
tes perspectivas de utilização do 
gás natural vindo da Bollvia- um 
combustível de alto teor energé­
tico e não poluente. E o mercado 
paranaense tem colocação ime­
diata para cerca de 1.160 000 
metros cúbicos/dia desse gás e 
preVIsão de crescimento para 
1.750 000 metros cúbicos/dia 
em sete anos 

A Companhta Paranaense 
de Energia - COPEL, concessi­
onária detentora da concessão 
para a distribuição do gás no 
Paraná participou por determi­
nação do governador Roberto 
Requtão do Grupo de Trabalho 
que estudou o melhor traçado 
para o gasoduto VIndo da Boff­
VIa As diScussões. realizadas 
por representantes da Secreta­
na Nacional de Energta, Petro­
brâs, dos governadores de to­
dos os estados mteressados no 
energético, levaram à opção da 
chamada "rota norte"-samdo da 
Bollv1a, entrando pelo Mato 
Grosso e seguindo por São Pau­
lo com derivações para o norte 
(R to de Janeiro e Minas Gerais) 
e para o Sul (Paraná, Santa 
Catanna e Rio Grande do Sul). A 
pos1çâo do Paraná e dos outros 
estadosdoSuleradequea "rota 
sul"- Boflvia, Paraguai e entran­
do pelo Paraná, fosse a alterna­
tiva mais viável por exigir investi­
mentos menores e apresentar 
melhores garantias aos estados 
do sul para o efetivo recebimen­
to do combustível Entretanto, 
os estudos apresentados pela 
Petrobrás naquela Comissão 
mostraram como melhor e mais 
econõmica opção a rota norte 
Apesar das insistências dos re­
presentantes do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, o 
Grupo de Trabalho definiu esse 
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traçado para o gasoduto Venc~ 
da a tese, os estados do Sul 
tiveram em contrapartida o 
comprometimentoda Petrobrás 
e da Secretaria Nacional de 
Energia de que o gasoduto não 
pararia em sao Paulo-garantia 
essa assegurada pelo protocolo 
assmado. 

O PROTOCOLO DE 
ENTENDIMENTO 

Em 16 de março de 1993 fo1 
assinado um protocolo de en­
tendimento resultado das deci­
sões do Grupo de Trabalho for­
mado pelo Mintsténo das Mtnas 
e Energia, que dá algumas "ga­
rantias" para as reivindicações 
dos estados do Sul O docu­
mento viabiliza o recebimento 
do gás da BolíVIa por todos os 
estados signatários do Protoco­
lo e garante que "a penetração 
do gás natural nos mercados a 
que se destina deve ocorrer de 
forma global, homogênea, si­
multânea e eqUilibrada, de modo 

que osbenetiCJos resultantes da 
utilização do gás alcancem os 
consumidores, independente do 
Estado em que os mesmos es­
tejam focalizados". 

Apesar de não estarem con­
vencidos de que a rota norte é a 
mais econôm1ca, os represen­
tantesdos estados do Sul alme­
Jam que o documento seja res­
peitado, não provocando mo­
tivos, mais tarde, para que em 
pecifhos econõmtcos restrinjam 
o gasoduto ao sudeste do pais 

Ainda segundo o documen­
to, o gas natural a ser 1m portado 
terá o mesmo preço em todos 
os pontos de entrega, garantindo 
a competitividade desse com­
bustlvef nos estados do Sul. 
Noutro ponto o documento afi­
ança que "para a VIabilização do 
projeto de importação do gás da 
Boflvia é indispensável que o 
governo federal estabeleça uma 
política realista de preços relati­
vos e absolutos para os energé-

ticos, do ponto de vista econõmi­
co, promovendo a eliminação 
das distorções dos preços do 
óleo combustível, do GLP do 
óleo diesel e das tarifas de ener­
gia elétríca, de forma que o pre­
ço do gás natural ao consumidor 
seja competitivo com os preços 
desses energéticos" 

O Paraná precisa inserir o 
gás natural na sua matriz ener­
gética para que possa atender 
ao seu mercado consumidor e 
garantir a expansão Industrial no 
estado 

Assim a batalha dos repre­
sentantes dos governos doses­
tados do Sul no Grupo de Traba­
lho para viabilizar a rota sul do 
gasoduto perseguia dois camt­
nhos bás1cos a economia de 
divisas para o pais de escassos 
recursos mvestidos no setor 
energético. uma vez que seria 
mais barata. e a garantia de que 
realmente o gás boliviano che­
gasse ao estado 

Copel e Eletrosul aluam em parceria 
A Eletrosul e a Copel vão traba­

lhar de rorma ma1s 1ntegrada a parbr 
de agora em todas as c:portunidades 
que permrbrem a parcena das duas 
empresas Umgrupodetecmcoscom 
representa~o parrtána será encarre­
gado de analisar as oportunidades de 
1ntegração com v1sta a obter-se ma10r 
segurança operacional e a raclonah­
zaçãodosservços, com consequen­
te redução de custos Esse compro­
miSSO foi firmado durante 111srta ferta 
ao presidente da Copel. João Carlos 
Cascaes, pelo dtretDr de produção e 
comercialização da Eletrosut. Cesar 
de Barros P1nto, acompanhado do 
engenhetro MárcioZunmermann ge­
rente rBglonal da Eletrosuf no Para­
ná Cesar de Barros. que é também 
presidente da Fundação Pedroso 
Horta - uma 1nslttu1ção de estudos 
polibcos do PMDB ·em Santa Catari­
na, d1sse que "a parbrdeagora vamos 
subsbtulr a compebção pela parca­
na" Já o presidente da Copel João 
Carlos Cascaes lembrou que a Eletro­
sul lambem tem grandes Instalações 
no Paraná, responsáveiS pela gera­
ção deenerg1a. transmlssãodeener­
g~a em grandes blocos e por transfOI'· 
mação "São papé1s que se integram 
e se completam Não podemos traba­
lhar como duas empresas, espeolal­
menteduranteaserr.ergênc:ias, quan­
do se toma v1tal uma perletta gerêooa 
da cnse Temos que funcionar como 
empresa única, em beneficiO do con­
sumtdor", alertou 

O esrorço pela Integração come­
ça com a fOI'mação de um grupo de 
técniCOS das duas empresas, encar­
regado de Identificar as 1númeras áre­
as em que Eletrosul e Copel podem 
fii'TTiar parcer1as No futuro, asonenta· 
ções colhidas a partir de agora deve­
rão evitar, por exemplo, a construção 
de estruturas adjacentes das duas 
empresas O planeJamento ir regrado 
poderá apontar para o argumento de 
uma úruca Instalação. a ser comp::.n: 
lhada 

Outra 1nic1ativa defintda entre 
Cascaes e o diretOI' da EJetrosul é a 
urgente preparação de um plano de 
cont.lgêncra úrvco para as cheias do 
no lguaçu. no qual ambas as empre­
sas possuem usmas hlclrelétncas Uma 

com1ssão mista defintrá nos próxtrnos 
dias um centro de controle un1ftcado, 
que se encarregará de todos os proce­
dimentos necessários à adminiStra· 
ção das Pnchentes 1nc:lusNB no que 
se refere a representação junto à De­
fesa Civ11 e à divulgação de Informa­
ções para a comurudade através dos 
metos de comunteação Ambas as 
empresas atnda vãoarbcular um posj· 

cJOnamento consensual com relação 
ao Plano de Operaçao do S1stema 
Integrado para o próXImo ano 

Nessa d1scussão, a Eletrosul 
espera contar também com as demais 
empresasdoSui-Celesc(SC).CEEE 
(RS) e Enersul (MS) - para rerorçar 
pohbcamente a defesa dos interesses 
da reg1ão 
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Relocação da Vila de Santo Antonio da Posse 

Pise 

Uma programação fes­
tiva marcou a entrega ofici­
al das Instalações da Nova 
Santo Antônio da Posse à 
comunidade pela Copel, no 
dia 13 de junho, benefici­
ando as 35 famílias trans­
feridas da área do reserva­
tóno da Usma H1drelétrica 
de Segredo. 

Cerca de 300 pessoas 
prestigiaram o evento, que 
teve a presença do prefeito 
de Mangueirinha, Miguel 
Canos Rodrigues de Agui­
ar, do bispo de Palmas, D. 
Agost1mho Sartori , e diver­
sas autoridades municipais. 

Em nome da Copel o 
engenheiro Gilson Beckert 
fez a entrega da nova ca­
pela, de um centro social e 
da churrasqueira à Mitra 
Diocesana O prefe1to re-

cebeu os lotes, a escola 
com oito salas e um centro 
comunitário aparelhado 
com um consultono méd1co 
e odontológico, salas para 
correio, telefômca, farma· 
cia e sala de despachos, 
além de praça, cancha es­
portiva, campo de futebol e 
cemiténo 

A prefeitura de Man­
gueirinha compromete-se, 
por convênio assinado du­
rante éf solenidade a ope­
rar e a manter as Instala­
ções. 

Após a benção da nova 
vtla, o bispo rezou missa 
para os convidados, duran­
te a qual elog1ou a Copel 
pelo trabalho realizado no 
reassentamento das famf­
lias Um churrasco encer­
rou as comemorações 

"Não quero mais luz" 

José Hanauie Filho e Lulz 
Cartos Gorski, lotados no DPTP 
criaram umcavaleteespecíal para 
manutenção de motocidetas A 
sugestão f01 premiada em 
18.06 93. Com o cavalete, que 

impede a indinação da moto, os 
seNiçossãofacllnadoseotraba­
lho é desenvolvido de maneira 
segura, reduzmdo o tempo na 
manutenção e tem baixo custo 
de implantação. 

A consumidora liga para 
assessoria dizendo que foi 
muito bem atendida no fone 
120 e na agência da Copel 
"Só tem um probleminha. 
Não ace1to que façam a co­
brança pela média do consu­
mo. Tá certo que minha casa 
está muito bem protegida 
com cadeados e portões e 
cachorros e travas de segu­
rança e. mas é por causa 
dos ladrões - o que não ~ \. 
caso de vocês E fácil É só 
avisar por telefone o dia e a 
hora em que forem fazer a 
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le1tura e eu fico para abrir 
só não pode atrasar muito 
Ou, então, que toquem a 
campainha, insistentemen­
te, porque a gente pode es­
tar fazendo outras coisas ... 
este mês por exemplo jâ 
não fizeram a le1tura .. 

Se não começarem a 
fazer a leitura corretamen­
te , e todos os meses, eu 
mando desligar Não quero 
mais luz Afinal, ~orno cli­
ente de vocês, tenho o direi­
to de mandar desligar . e 
não pagar mais! li 
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Empresário do Ano 

Poucos d1as antes de dei­
xar a presidência da Copel, 
Franc1sco Gomide fOI homena­
geado por dirigentes, professo­
res e alunos do Centro Federal 
de Educação Tecnológica do 
Paraná- Cefet- com o titulo de 
Empresário do Ano. A honraria 
foi entregue em cerimônia no 
d1a 25 de ma1o no auditório da 
institu1ção, em Curitiba 

Ao agradecer, Gomide atri­
buiu a escolha ao elevado de­
sempenho da Copel e repart1u 

os méritos com todo o quadro 
de empregados 

Ressaltou amda o estreito 
relacionamento entre Copel e 
Cefet, já que boa parte dos 
quadros técn1cos da compa­
nhia foi formada naquela insti­
tUição. "A excelência do ensi­
no praticado no Cefet nos tran­
qüihza quanto ao futuro do 
setor elétrico, pois é demons­
tração de manutenção da qua­
lidade dos técnicos que geren­
Ciarão os serv1ços", finalizou. 

Cão que ladra 
também morde 

Os leituristas e entregado­
res de faturas da Copel e os 
carteiros dos Correios têm um 
problema em comum na rotina 
de trabalho o ataque por cães. 
Obrigados a caminhar por toda 
a Cidade e- no caso do pessoal 
da Copel- até entrar na p1 opn­
edade do consumidOr para a 
leitura do medidor, esses pro­
fissionais estão permanente­
mente SUJeitos a acidentes com 
cães, domésticos e vadios As 
estatísticas colecionadas pe­
las duas empresas são signifi­
cativas em 92 24 carte1ros 
foram atacados e somaram 
120 dias de afastamento. No 
mesmo período a Capei cons­
tatou que 26% dos acidentes 
do trabalho no Estado lodo 
tiveram como causa a morde­
dura canina, quando os aci­
dentes com eletric1dade - ati­
vidade-fim da empresa - re­
presentaram apenas 6% do 
total de ocorrênc1as 

Para reduzir drasticamen­
te esses números. já que eli­
minar os riscos parece ser im­
possível Copel e Correios as­
sociaram-se para promover 

uma Campanha Estadual de 
Prevenção de Ac1dentes com 
Cães, lançada no d1a 7 de ju­
nho em Curit1ba O ObJet1vo é 
consc1ent1zarcarteiros, leltuns­
tas, propnetànos de cães e 
poderes publicas muntc1pais 
para a necess1dade de cuida­
dos com a população canma. 
prevenindo a ocorrêncta de aci­
dentes e controlando a pusst­
bllldade da transmissão de zo­
onoses. O pnmetro alo do novo 
programa consistiu num semt­
nário interno Copel - ECT que 
serr. repetido ~ara diferentes 
turmas até 11 de agosto até 
atmgir todos os 64 ., lelt'Jnstas 
e carte1ros que trabalham em 
Cuntiba Depo1s, os seminári­
os serão estendidos às cida­
des-sede de Reg1onais da Co­
pel {londrina Maringá, Ponlé:1 
Grossa e Cascavel) Colabo­
ram na campanha a Secreta­
ria Mumc1pal de Saúde Poli­
cia Militar do Estado e Socie­
dade Protelara dos Anima1s 
Pela Capei. o projeto vem sen­
do gerenciado por técn1cos da 
Div1são de Engenharia de Se­
gurança do DPSM. 

58!! PINE 
Durante três d1as (de 26 a do As allv1dades foram desen-

28 de maio). 113 novos empre- volvidas nas dependências do 
gados da cap1tal emteriorforam Pólo do km 3 em Campo Com­
reunidos para mais uma- a 58•- prido. sob a supervisão da SRH/ 
edição do PINE - Programa de Departamento de Desenvolvi­
Integração do Novo Emprega- menta de Pessoal 

Consagração Pública 

A ação da Copel mereceu sagração Publica honrana en­
homenagem prestada pela Cã- ada pela Let 671 U/85 O então 
mara Muntctpal de Curitiba , em diretor Econõm1co-Finance1ro 
24 de mato A empresa recebeu Rubens Ghtlardt, representou a 
daquela Casa dtploma de Con- Copel naquela solentdade 
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